
AUIONATIU ■■ LISBOA 

1 mes .. 300 réis Annuncios, linha 20 réis. 

8 meses. 900 c Ditos na 1.» pagina 100 réis 

Avulso.. 10 « Corpo do joraaí 40 réis. 

No corpo do jornal sera signal de pago se- 
rão contratados unicamente na administração, 

I _ Christina, rua de S. Bento, 58, 
' ( díBconhecida. 

ice d'es- JF* Frederic' esper" na esta" 
Mr. José et filhos Pedron Bal- 

thazar, desconhecido. 

Mademoiselle Maria Melle, San- 
to Amaro. 

íw neoi. Marquez Sabugosa, ausente. 
, , . Hast ncleve German Steamer, 

] debltO, desconhecido. 
, Halljun, desconhecido. 

0 curso do 3.* anno jurídico da 

Universidade comprou a faca de 

prata, primorosamente cinzelada, 

que foi exposta na exposição rea- 

lçada n'aquella cidade, a fim de a 

offerecer ao sr. dr. Antonio Can- 

dido Ribeiro da Gosta. 

A folha tem gravadas de uu 

lado as palavras: Exposição de 

manufacturas do districto dê Coim- 

bra, no outro vae ser gravada a 

dedicatória ao sr. dr. Antonio Can- riaucia das diário do governo - 

• N.» 52—5 de março de 1884. 

e o melhor FAUttlDA 

ualquer pa- . Arrematações no ministério da 

íIa <*ap fazenda, no dia 5 de abril, de 
uu tul" bens situados no bairro oriental 

tÍH mandar 4e Li®boa e nos concelhos de Al- 
. , deia Gallega, Almada, 

quio dere- Almeirim, Belem, e 
_ Chamusca. 

a que Dão —Arrematações pe- ^ 

*ia rante os governadores ^ 
lu' civis, no dia 2 de abril, f 

— de bens situados nos ! 

VNIII concelhos de Estremoz / 

jiil i 

—Idem, idem, no dia 

H pi de benB situados nos 
concelhos d e Avie. 

DIA 9) Campo Maior, Chamus- 

  ca, Coruche, Évora, 
Gollegâ, Portel, San- 

1 8 15 22 29 tarem, Talmaço, eTcn- 
 1— delia. 

2 9 16 23 30 —Idem, idem, no dia 

 — i— 7, de bens situados nos 

3 10|17 2431 concelhos de Braga, 

 1— Cerolicode Basto, Por- 

4 11 18 25 tel, e Soure. 

Quinta feira Ordem da armada 

OBRAS PUBLICA 8 

Boletins dos cami- 
nhos de ferro do Porto 

á Povoa e Famalicão, 

e de Guimarães, na 

semana finda em 7 de 

janeiro; e do de Sues- 
te, na semana finda em 

14. 

—Alvará, approvan- 
do a transmissão da 

propriedade da mina 
de chumbo argentifera 

de Terramonte, na fre- 

guezia de Kaiva, con- 

celho de Castello de 

Paiva. 

—Annuncio de que 
Luis Augusto Victor 

Xavier da Silva pediu 
o diploma de descobri- 

dor legal da mina de 

cobre e outros metaes 
do cerro da Rocha 

Grande, isto na herda- 

de da Mailadinha, na 

freguezia de Albernôa; 
e *ilippe Maria Cavo- ^ Aiujjpc iuaria cay . 
la o da mina de cobre 

e outros metaes na her- 

dade da Granja, na 

freguezia de Nossa Se- 
nhora do Rosario, con- 

celho do Alandroal. 

D. ALEXANDRE P1DAL Y MON 

URI VES ARI A 

PEDRO MOREIRA 

Primitivo especialista em o' jectos de ouro e de 

prata proprios para brindes. Kua Áurea. 

que a peça estava desmontada e 

é, como sabem, cheia de compli- 

cações de scenario. 

Em hoa hora vá. 

anno 

Expediente 

0 esmero lelepboniee d'es- 

te jornal é 162. 

• # 

Pedim«s aos nossos assi- 

gianles one eslão em debito, 

a espeeial fineza de mandarem 

satisfazer a importancia das 

soas assignaturas. 

Lembramos que o melhor 

AMIfiNATUBA NU PBOTINCUt I 

3:895 

meio de realisar qualquer pa- 

gamento é nor vales ao cor- 

reio, pedindo a quem mandar 
4 • ■ ■ ■ • • 

estampilhas o obsequio de re- 

gistar a carta para qne não 

possa haver extravio. 

ÚTIL 

ALBANACH 

MARÇO (31 MAS) 

Babbado 

Domingo 

Begunda feira. 

Terça feira 

PHA8B8 DA LUA 

Quarto crescent a 4.— Lua 

5neiara Quarto minguante a 
19.—Lua nova a 27. 

CHRONICA DO Dll 

Sexta feira, 7. — S. Thomaz de 

Aquino, doutor da egreia e domi- 

nicano. As santas Felicidade e 

Perpetua, martyres. 

Paramentos brancos. 

Lausperenne na capella da Me- 
moria. 

Principio da aurora, 4 h. e 36 m. 

nascimento do sol, 6 h. e 14 m. 
Occaso, 5 h. e 47 m. 

Primeiro preamar, 7 h. e 53 m. m. 

oegundo preamar, 8 h. e 18 m. t. 

Primeira baixamar, 1 h. e 40 m. m. 

oe^unda baixamar, 2 h. e 5 m. t 

BOLSA DE LISBOA 

Venderam-se hontem: 

Divida interna 3 p. c. assent., 
DJ.UO. 

1879®$. d° empre8tÍm0 de 

Acçòes do Banco Lisboa e Aço- 
res, 1055500. W 

Obrigações da Comp.* do Credi- 

w*ooodia1, C0U?0nB' 5 p' c* a 

>IHHMTO DA ALPAHDBOA DB LISBOA 

Rendeu até 5   75:926*375 
6   23:372í9G9 

Total... 99:299/344 

HK.II LIFE 

Fazem hoje annos as ex.,,â, 

sr.*B; 

D. Maria de Campos Valdes. 

TV nfi2a P®íe,r* Coutinho. 1 D Delphina Mazoni. 

E os srs.: 

Visconde de Alverca. 
Dr. Jos»- Thomaz de Sousa Mar- 

tins. 

Chris tovâo de Almeida Soarea 
de Lencastre. 

José Ferreira Campos. 

Antonio Waddington. 

Antonio Thomaz de Assa Cas- 
tello Branco. 

Antonio Leite de Sousa Reis. 

Thomaz Correa de Mesquita. 

tanagdaesflVa.'a GuÍmarÍle8 Pe- 
Ernesto Driesel Schroeter. ' 

• 

# # 
Chegou hoje á capital, acompa- 

nAQo^K 8U^ dÍ^Da eV0S*r O 
i A^fr^H ? 80 8r- Jacintho 
Alfredo da Camara, esclarecido 

inspector-chefe da estação do 
Porto, em Campanha. 

Vem passar o dia d'annos, hoje 

í, na companhia de seu pae e so- 

gro o sr. lhomaz d'Aquino Al- 
ves, estimável cavalheiro aqui re- 

sidente ha longos annos. 

# 

Saiu hontem a barra, pelas 10 
horas da manhã, o hiate a vapor 

òanta Marta, conduzindo a seu 
bordo os srs. condes de Bardi. 

Acompanham suas altezas até 
bevilha as três filhas mais velhas 

dos srs. condes da Azambuja e a 

8Ixt» Mana de Mello. 
IN uns dos portos do Algarve 

desembarcará o sr. Sarrea Prado, 

que apezar de doente ainda, em- 

Lrnh.en/eu ®8ta y.'agem por con- selho do seu medico. 

TEiPO 

Conforme o boletim do Obser- 

vatório do infante D. Luiz, a tem- 

peratura maxima ante-hontem em 

Lisboafoi de 17,4; a minima 10,1. 

O tempo provável hojeé: 

Vento moderado ou fresco d'en- 

tre NW. e NE. 

Ceu d'algumas nuvens. 

Com respeito ao estado geral do 

tempo diz o seguinte: 

Subida barométrica de 1 a 3 

millimetres maior do S. do que do 
N. do paiz, com diversas altera- 

ções de temperatura e vento do 

quadrante NB. 

Faltam boletins do estrangeiro 

e a disposição das isobaras indi- 

ca as menores pressões ao SE. de 

Lisboa. 

ESTAÇÃO TELEGRAPHO-POSTAL 

Despachos em deposito chega- 

dos hontem: 

CONCURSOS 

Estão a concurso logares do 

quadro dos guardas a pé da fisca- 

lisaçao externa das alfandegas. 

RECEITAS 

XXXIV 

Molho para carnes frias 

Deita-se em meio litro de leite 

uma cebolla descacada e partida 

em rodas, uma pitada de sal, 

quatro grãos de pimenta. Côa-se 
o leite e faz se ferver, deita-se 

tudo em uma cassarolla, com 100 

grammas de manteiga; agita-se 

durante 3 ou 4 minutos, até que 

a mistura esteja muito quente, 

evitando tudo que ferva. 

Sobre este molho deita-se a 

carne em fatias. 

iOVIMENTO DA BARRA 

ENTEADAS 

Vapores: Dronning Sophie, Lis- 

bon e VxUe de Victoria. 

Barca: Sundebam. 

Lugre: Niels. 

Patacho: Hannah. 

saídas 

Vapores: St. Marc, Humboldt, 
Zanela, Cabo \erdey Aconcagua, 

Pedem-noB para declarar que o 
sr. general Guedes Quinhones e 

a ex.»* sr.* D. Francisca Castello 

o ranço nao tomaram parte no sa- 
rau musical que teve logar na socie- 

dade Pureza como por engano dis- 

semos na nossa folha de segunda 
feira 3 do corrente. 

* 
* * 

Casou ante-hontem na egreja da 
1 Mag dei ena a ex.- «r.* D. Gertru- 

des Mana dos Santos, do Pomba- 

linho, com o sr. Ernesto Ferreira 

Jordão, de Coruche. Foram padri- 
nhos o sr. commendador Julião 

Casimiro Ferreira, tio do noivo. 

t 0 F?e ^8r' Francisco Ferreira 
Jordão. Em seguida á ceremonia 

o pae do noivo offereceu um ma- 

gnifaeo lunchy a que assistiram 

ditíerentes convidados. 

Á roda do Figaro 

No passeio de S. Pedro d'Al- 

cantara, em dia de musica: 

Lulu, um gentleman de dez an- 
nos, faz uma declaração d'amor a 

Lili, mgenua de sete ou oito pri- 
maveras. 

—Juras que me amas, Lili ? 

—Oh ! muito ! (beija-o). 

,."TE 9uere8-me para teu mari- 
dinho ? 

Não posso... Estou prometti- 
da ao meu primo Carlos, mas isso 

nao tem duvida, se queres enga- 

nal-o-hemos I... 

TAM-TAi 

Condemnou o shah da Persia 

0 ministro da fazenda 

A levar, por ser má prenda, 

Umas trezentas varadas! 

E porque? porque o sugeito 

1 eve o grande atrevimento 

I De agora n'este orçamento 

Trazer as contas erradas! 

Houve um deficit espantoso. 

De ficar o paiz raso, 

E o shall não esteve p'lo caso, 

Não esp'rou por outra vez; 

Sem mais aquellas decreta 

Que não quer finanças tontas, 

< »u o ministro paga as contas 
Ou vae-lhe ás plantas dos pés! 

Se-a moda péga, que espiga! 

E se acaso vem p'ra cá 

O que ahi não haverá! 

Que de castigos sinistros! 

O Costa apita de certo, 

E o governo faz como elle, 

E eu não quero estar na pelle 

Dos calcanhares dos ministros! 

ÂKKSi 



i>IAMO ItLt»:4Wt' 

4 discussão da reforma 

eleitoral 

Faliou hontem, e muito bera, 

respondendo a todos os impugna- 

dores do projecto, o sr. Augusto 

Faschini, relator da comraissao. 

Ouvindo, dissemos por vezes: 

 Ali está ura homem que se 

compenetrou dos seus deveres! 

Encarregado d'um papel difflcil 

tem-o desempenhado com honra e 

brio. Trabalhou, estudou; e pode- 

se dizer, porque largamente o tem 

affirmado, que possue um conhe- 

cimento completo da doutrina. 

A parte principal da oraçao que 

hontem pronunciou dirigia-se a 

destruir as impugaações declama- 

tórias e banaes que o sr. Manuel 

d*Arriaga fizera ao escrutínio de 

lista. 

Foi argumentador, foi eruaito, e 

teve sempre a palavra fácil e di- 

dactica; com sciencia e historia e 

factos destruiu o aranzel do illus- 

tre discursador republicano. 

O sr. Arriaga chegou a conhe- 

cer que amontoara disparates pro- 

nunciando palavras sem nexo e 

sem relacionação; reconheceu, ad- 

mirando-se de lhe attnbuirem 

phrases que na realidade pronun- 

ciara! 

Já lhe não serviam os exemplos 

da França republicana! Parece 

que pela primeira vez lhe mostra- 

vam a verdadeira interpretação 

de alguns acontecimentos que 

avultam na historia da humani- 

dade. E tinha apartes ingénuos, 

que recebiam immediate castigo, 

e que o collocavam n uma tor- 

tura. . „ 

Coitado do sr. Arriaga! E para 

maior desgraça: 

—O sr. Elias Garcia a sornr-se, 

a sornr-se, a gostar, a saborear 

O sr. Avellar Machado mandou 

para a mesa o parecer da comis- 

são de obras publicas sobre o pro- 

jecto apresentado pelos srs. Mo- 

raes Carvalho, Antonio Maria de 

Carvalho e Coelho de Campos ten- 

do por fim auctorisar o governo a 

incluir na tabella annexa à lei de 

15 de junho de 1862, a estrada 

districtal n.° 36 de Vizeu a Olivei- 

ra do Bairro, passando por Vou- 

zella e Agueda. 

O sr. Carrilho apresentou os se- 

guintes pareceres da commissão 

de fazenda: 

Sobre o projecto de lei relativo 

a taxas de sello para os recibos de 

prémios de seguros; sobre as pro- 

postas do governo auctorisando o 

emprestimo de 18 000:0005000 rs., 

e elevando a 41:252^002 réis o 

credito concedido para amoedação 

de bronze, e sobre o projecto de 

lei do sr. Santos Viegas isentando 

de imposto de sello os assenta- 

mentos de registo civil ou paro- 

chial, mesmo os que importarem 

perfilhação de pessoas pobres. 

maui » 

Noticias do parlamento 

O sr. Santos Viegas pediu á me- 

za lhe dissesse se do ministério 

dos negocios ecclesiasticos e de 

justiça já tinham vindo as infor- 

mações pedidas pela commissão 

dos negocios ecclesiasticos, com 

relação a um requerimento que á 

mesma commissão fora remettido. 

O sr. secretario (Mouta e Vas- 

concello*) declarou que na meza 

não constava que já tivessem vin- 

do. 

O sr. Santos Viegas pediu se 

instasse de novo pela remessa das 

informações. 

O sr. Gomes Barbosa participou 

ter faltado na terça feira por mo- 

tivo justificado; e mandou uma de- 

claração de que o sr. Borges de 

Faria tem faltado a algumas das 

ultimas sessões e continuará a fal- 

tar a outras por motivos justifica- 

dos. 

O sr. Teixeira de Sampaio de- 

clarou ter vindo terça feira para 

a camara mais tarde, por ter ne- 

cessidade de assistir a uma con- 

ferencia para que havia sido con- 

vidado pelo sr. ministro das obras 

* publicas, a fim de tratar de nego- 

cios que dizem respeito ao distri- 

cto de Bragança. 

Mandou para a meza uma nota 

de interpellação ao mesmo sr. mi- 

nistro sobre o negocio do caminho 

de ferro de Foz do Tua a Miran- 

della. e declarou que tinha empe- 

nho em verificar esta interpella- 

ção com brevidade. Já tinha em- 

pregado todos os meios ao seu al- 

cance para fazer valer o direito 

dos povos da margem direita do 

Douro, ácerca da directriz do ca- 

minho de ferro; agora restava-lhe 

tratar a questão na camara, e por 

isso mandava para a meza a sua 

nota de interpellação n'esse sen- 

tido. 

Mandou-se'expedir. 

O sr. Marianno de Carvalho de- 

parou que compareceu tarde na 

camara nos dias 4 e 6 do corren- 

te por estar em serviço publico 

como membro da commissão de 

recenseamento do bairro occiden- 

tal. E mandou para a meza um 

requerimento peaindo pelo minis- 

tério da fazenda sejam enviados 

com urgência os seguintes escla- 

recimentos: 

«Relação de todos os recursos 

extraordinários sobre contribui- 

ções industrial, sumptuaria e de 

renda de casas que diversos con- 

tribuintes do concelho de Figueira 

da Foz fizeram subir á direcção 

geral das contribuições directas 

nos annos de 1882 e 1883, indi- 

cando-se o estado actual de cada 

reclamação.» 

Mandou-se expedir. 

O sr. Luiz de Lencastre apre- 

sentou um parecer da commissão 

de administração ácerca do pro- 

jecto de lei que divide em duas 

assembléas eleitoraes o concelho 

de Proença a Nova que faz parte 

do circulo 58, Certã. 

O sr. Figueiredo Mascarenhas 

mandou para a mesa uma repre- 

sentação da camara municipal de 

Monchique pedindo auctorisação 

para applicar a quantia de réis 

6:000£000 do fundo de viação, a 

construcção de escolas adquadas á 

instrucção primaria nas tres fre- 

guezias do concelho. 

O sr. Cavalheiro mandou para a 

mesa uma representação dos es- 

crivães de direito da comarca de 

Serpa em que se queixam do mo 

do pouco regular como no minis 

terio da fazenda se tem procedido 

e está procedendo á lotação dos 

seus officios. 

O sr. Agostinho Lucio mandeu 

para a mesa uma declaração de 

que o sr. deputado Firmino Lopes 

tem faltado a algumas sessões por 

motivo justificado. 

E pediu á mesa se dignasse in- 

formal-o sobre se já vieram do 

ministério do reino os esclareci- 

mentos que pediu sobre estabele- 

cimentos incommodos, insalubres 

e perigosos na cidade de Lisboa. 

O sr. secretario (Mouta e Vas- 

concellos) declarou que ainda não 

vieram. 

O sr. Agostinho Lucio, sentindo 

que ainda não tivesse sido satis- 

feito o seu requerimento, pediu 

que se renovasse o seu pedido. 

O sr. Ganhado participou que o 

sr. Manuel Pedro Guedes não tem 

comparerido ás sessões por moti- 

vo justificado, e mandou para a 

meza um requerimento de Gui- 

lherme Augusto Ribeiro de Car- 

valho, alferes do regimento de ca- 

vallaria n.° 3, pedindo para ser 

reintegrado no posto de tenente 

do exercito de Africa occidental. 

ção annunciada pelo sr. deputado, 

fazendo valer os interesses dos po- 

vos da margem esquerda do Dou- 

ro, que de mais a mais não teem 

uma boa estrada  

PELO ESTRANGEIRO 

On Ingleze» no Egypto 

Peloa tclegrammas publicados 

diariamente n'esta folha, terão os 

nossos leitores tido conhecimento 

da derrota das forcas rebeldes do 

Soldão, commandadas por Osmau- 

Digma, e da entrada dos inglezes 

em Tokhar. # 

Este resultado, previsto desde 

o momento em que a Inglaterra 

se decidiu a enviar tropas às mar- 
gens do mar Vermelho, e a ata- 

car os insurrectos, justifica mais 

uma vez as censuras de que foi 

alvo o gabinete inglez por causa 

da sua politica no Egypto. 

O prompto castigo dos rebeldes 

do Soldão, inflingiao por um exer- 

cito relativamente pequeno, em- 

bora aguerrido e disciplinado, pro- 

va a crueldade dos inglezes, ao 
consentirem que, fosse assaltada, 

Juasi na sua presença, a praça 

e Trinkitat, e esfaqueados os 

seus defensores. 

Se o general Graham e o almi- 

rante Hooves, que tão fácil tríum- 

pho aleançaram sobre os insurre- 

ctos, o houvessem querido, evi- 
tar-se-iam, por certo, o desastre 

e o morticinio de Trinkitat. Al- 

Suns regimentos inglezes envia- 

os em seu soccorro bastariam 

para salvar a praça, evitando o 
derramamento de sangue inno- 

cente. 
Enorme é, portanto, a respon- 

sabilidade contraída pelo gover- 

no da Gran-Bretanha, em face 
da Europa inteira c da humani- 

dade. Sob pretexto de introduzir 

a ordem no paiz, e de b uno car 

uma insurreição militar, a Ingla- 

terra põe os pés no Egypto, dá 
logar ás desordens de Alexandria, 

vence com as armas na mão os 

insurrectos do delta do Nilo, mas 

vê com indifferença fomentar-sç e 

rebentar no Alto Egypto e nas 

margens do Nilo Branco, uma 

outra insurreição mais forte que a 

de Araby-bey, sustentado pelo 

fanatismo musulmano. 

Para suffocar esta insurreição, 

no seu oomeço, bastaria que a In- 

e a Russia, sobre as seguintes 

bases: 

A manutenção do statu quo na 

peninsula dos BalkanB. 

O reconhecimento explicito da 

occupação da Bosnia e da Herze- 

govina pelas tropas austríacas. 

A promessa, por parte da Rus- 

sia, de não auxiliar a França nos 

seus projectos contra a Allema- 

nha. 

E, finalmente, a mutua garan- 

tia de sustentarem energicamente 

a paz europea. 

A policia ingleza continua a se- 
guir & pista dos authores dos últi- 

mos attentados nas gares de ca- 
minho de ferro. 

O projecto de lei de reforma 

eleitoral, fazendo extensivo o suf- 

fragio a mais de dois milhões de 

inglezes, foi approvado em pri- 

meira leitura, na camara dos com- 

mune, de Inglaterra. 

As difliculdades levantadas en- 

tre o príncipe Frederico Carlos, 

da Prussia, e sua esposa, aplana- 

ram-se. A princeza renunciou ao 

divorcio, tomando a resolução de 

voltar para junto de seu marido. 

Antes assim. 

Pedem-nos a publicação do se- 

guinte: 

O Mr. AngoNto Machado 

e on mímico* portugue- 

claterra enviasse a Khartum e ao franceza" C0n8Ídera.0 

O sr. Gonçalves de Freitas pe- 

diu que fossem publicadas no Diá- 

rio das sessões duas representa- 

Sões dos habitantes da ilha da 

ladeira, que ha dias apresentou. 

Decidiu-se aílirmativamente. 

O sr. Centeno apresentou um 

requerimento do coronel de in- 

fanteria n.° 17, José Maria Alves 

Quintino, pedindo que o artigo 72.° 

da carta de lei de 23 de junho de 

1864 seja illiminado da legislação 

militar, ou que o § único do mes- 

mo artigo seja applicado aos ge- 

neraes de brigada. 

O sr. Fonseca Coutinho apre- 

sentou uma representação da ca- 

mara municipal de Arronches, pe- 

dindo auctorisação para desviar 

do fundo de viação a quantia de 

4005000 réis, para a compra e col- 

locação de candieiros para a illu- 

minação publica da villa. 

O sr. Miguel Tudella disse que 

desde o momento em que o sr. 

Teixeira de Sampaio fallou na 

questão do caminho de ferro de 

Foz do Tua a Mirandella, defen- 

dendo a directriz pela margem di- 

reita do Doure, elle, orador, não 

podia deixar de defender a dire- 

ctriz da margem esquerda por jul- 

gar ser esta a que mais convinha 

aos interesses da província. 

As povoações da margem es- 

querda eram mais importantes do 

que as da margem direita, e a 

construcção do caminho era mui- 

to mais dispendiosa pela margem 

esquerda, por isso que não havia 

tão grandes obras de arte a cons- 

truir, tomaria parle uâ ialerpella- 

Kordofan alguns regimentos in; 

glezes, provando assim ao Mahdi 

que aceitava completamente o pa- 

pel a si mesma imposto de pro- 

tectora do Khediva. Mas em lo- 

tar de o fazer, e depois de ter 

is8olvido o exercito regular egy- 

cio e de haver enviado ao Soldão 

todos os cúmplices de Araby, des- 

contentes da politica khedival, o 

governo britannico annunciou no 

parlamento e na imprensa, que 

tinha e projecto de abandonar o 

Soldão, limitando-se á defeza do 

Egypto propriamente dito e das 

costas domar Vermelho. 

Fez mais ainda o governo da 

rainha Victoria: a missão confia- 

da ao general Gordon, cujo al- 

cance vae já sendo conhecido, 

não tinha por fim manter o Sol- 

dão na obediencia ao Khediva 

nem conserval-o unido ao Egypto. 

mas pacifical-o e organiaal-o á in- 

gleza, isto é, em proveito da In- 

glaterra. 

Para isto, não carecia o gover- 

no de comprometter as tropas 

egypcias n'uma campanha para 

Íue ellas não estavam prepara- 

os, levando-as a hecatç>mbes 

horríveis, como a do exercito do 

general Hicks, a derrotas san- 

grentas como as de Baker e a 

morticínios cruentos como os de 

Trinkitat. 

A historia e a humanidade nao 

podem deixar de ver com horror 

e de censurar com indignação a 
conducta seguida pela Inglaterra 

n'esta conjunctura. 

Ha muito tempo que se preten- 

de a todo o transe incutir no ani- 

mo do publico, que os músicos 
Sortuguezes teem empenho em 

esprestigiar o nome do sr. Au- 

gusto Machado, desacreditando- 
lhe as suas composições musicaes 

e nomeadamente a Laurianay que 
acaba de ser cantada no nosso 

theatro lyrico. 

Vejamos como: 

Em 25 de janeiro de 1883, o 

Antonio Maria exhibiu, n'esse 

sentido, a seguinte local, de todo 

o ponto insidiosa: 

«Augusto Machado obteve um 

immenso triumpho em França, 

com a opera Lauriana. A critica 
como um 

distinctisaimo compositor. Só falta 

uma couaa na aua gloria: é que oa 

muaico8 portuguezea digam mal 

d'elle. Eaperamoa que* a patria 

não negue esta coroa a Augusto 

Machado.» 

Os músicos portuguezes des- 

prezaram então a insinuação, por 

extemporânea, pois que não co- 

nhecendo ainda aquelle trabalhe», 

de fórma alguma podiam emittir 

a sua opinião. 
Desde essa época até agora 

teem continuado os músicos por- 

tuguezes a ser, mais ou menos, 

alvo dos ditos equívocos, a res- 

peito da opera Lauriana, tanto 

nos jornaes como no cavaco dos 

botequins. 

Por ultimo, os menos avisados 

querem ver ainda, n essa lucta 

vergonhosa, travada entre o Fi- 

garo e o Correio da Noite, o tra- 

balho occulto dos músicos portu- 

guezes. 

O que se tem lido nas locaes do 

Figaro, não pode ser escripto, 

nem mesmo indicado por um mu- 

sico porque n'ellas pullulam dis- 

parates e absurdos contrários a 

todoa os princípios da arte e do 

bom senão musical. 

E, com tudo, o Correio da Noite 

diz-lhe: 

«Deve ser um professor que se 

propõe a caatígar n'um curioso a 

audacia de ter talento e eatudo. 

f5 Provavelmente, o ar. Machado 

não cursou^ o conservatorio e é 

Referem telegrammas recentes ! certo que não faz profisaão da ar- 

que o general Gordon enviou um j te musical; pontanto, espera-o a 

emissário a Obeid, residencia do i guerra encarniçada dos doutores 

Mahdi, com uma carta em que I em berimbau, etc., etc.» 

reconhece o pseudo-propheta co- 

mo Enair do Kordofan. Repugna tranacrever o que fal- 
Acreacenta o telegrapho que o ta, ma8 já se deprehende bem, 

Mahdi recebeu com jubilo esta qual o fim a que visava o articu- 

miasiva, tratou com muito carinho lista. 

o emissário, e se apressou a res- A resposta solemne a todas es- 
•onder a Gordon, em termos af- tas locaes deram-a os músicos 

ectuosos. portuguezes na noite da primeira 

Apezar do optimismo que estas audição da opera do sr. Machado 

noticias revelam, não deixamos e deram a condigna com a sua 

de lhe dar certo credito. A In- dupla posição de artistas e de 

laterra, á custa do Khediva e conhecedores da especialidade, 

o Egypto. conseguiu asaegurar o No Antonio Maria e Correio da 

aeu impirio na Asia, estabelecen- Noite cumpria serem mais impar- 

do-se, além d'isso, solidamente nos ciaes e comprehenderem que os 

principaes pontos do caminho da muaicoa conatituem uma cla88e, a 

India; e pelo que toca ao Mahdi, todos os respeitos digna de figu- 

logra fundar, com a protecção e rar ao lado aos pintores, esculp- 

reconhecimento de uma poderosa tores e demais artistas; que teem 

nação europea, um império vas- igual direito á consideração pu- 

tisaimo, que poderá lutar e ser blica e a não serem menos presa- 

independente do aultão da Tur- doa nas suas levianas apreciações, 

quia e dos emires de Mecca. A critica, para exalçar a apti- 

Não é, pois, para admirar que dão de una, não carece de rebai- 

a campanna doa ingleze8 haja ter- xar o mérito de outros, 

minado com a derrota de Oaman- Que fique bem consignado aqui 

Digma no El Tele, e esperamos como os músicos portuguezes se 

em breve receber a noticia de houveram n'esta questão, é o fim 

que os rebeldes soldanenses se a que me propuz. 

retiraram para suas casas, satis- 

feitos do resultado da campanha Ferreira Braga. 

Gordon, então, poderá livremen- . .— 

te, e sem o mais leve embaraço, Na camara municipal nao houve 

marcar os novos limites do Egy-1 hontem sessão. 

„ Falleceu r.p...—.. n, ci; 

gleza, graças á paciência da Eu- dade do Porto o sr. Jorge Arthur 

ropa. Pinto Soveral, irmão dos srs. vis- 

Varia* noticia* politicas condes de Soveral e de S. Luiz, 
conhecido diplomata. 

Parece que se firmou um trata- Os nossos pesames á família do 

dg entre a AUemanha, a Austria1 finado. 

A deslumbrante magica de 

Eduardo Garrido A Princeza dos 

Cabellos de Ouro é o espectáculo 

de hoje no theatro do Principe 

Real. 

Na rua da Paz n.° 59, n'uma 

agua furtada, vive uma senhora, 

nascida na abundancia, de boa fa- 

mília, mas que pela sua infelici- 

dade se vé reduzida a grande mi- 

séria. 

E' a sr.a D. Emilia Osorio de 

Gara. 

0 marido, homem de educação 

e que foi um official distincto da 

marinha mercante, está, em resul- 

tado de uma grave doença, impos- 

sibilitado de adquirir os meios de 

subsistência. 

Aquella triste mansarda vê se 

quasi despovoada de mobília. Umas 

cadeiras e uma cama. Pão, nem 

sempre. 

Acudam os nossos generosos 

leitores a tão grande desdita, como 

teem feito a tantos outros pobres 

por quem temos intercedido a ca- 

ridade publica.  

A recita dedicada a Pinto 

BaMton 

A recita dedicada pela empreza 

do theatro do Principe Real a Pin- 

to Bastos realisa-se no dia 19 do 

corrente. 

A empreza do Gymnasio, como 

tem feito nas demais épocas pres- 

tando bizarramente os seus artis- 

tas, prometteu fazer uma surpre- 

za a Pinto Bastos, que só será re- 

velada dias antes do espectáculo. 

Por isto e muitas mais coisas 

que sabemos, a recita de 19 do 

corrente deve ser das festas mais 

extraordinarias que nos nossos 

theatros se teem dado. 

Pétala* 

Com este titulo acaba de sair a 

publico um livro de versos, origi- 

nal do sr. J. de Oliveira Tavares 

Junior, editado pelo sr. José Ro- 

dam Tavares, de Estremoz. 

O novo volume revela intelli- 

gencia no seu auctor, embora de- 

nuncie a inexperiencia e incorrec- 

ções naturaes n'uma estreia. 
—^* 

Está já completamente restabe- 

lecido de saúde o sr. Frederico de 

Castro, filho do sr. conselheiro 

José Januario Teixeira Leite Pe- 

reira de Castro. 

GRANDE BARATEZA 

ALTA NOVIDADE 

Cadeias para relogio, ouro de 

lei de 7$000 réis para 

cima 

OURIVESARIA 

CJ V SOARES U,° CQ 

J/RUA AUREAUa 

CONSULTORIO E POSTO MEDICO 

Xo Rato 

(ESQUINA DO SALITRE, 396) 

DIRECTORES 

José Augusto Vieira. 

Nicolau Antonio Camolino. 

Consultas de N. Camolino—das 

10 á 1 hora. 

Consultas de J. A. Vieira-da 1 

ás 4 horas. 

Encontra-se sempre medico a 

qualquer hora do dia ou da noite. 

Tlieatro RecreioM 

Hoje, representa-se o Piml Pam\ 

Pumt revista oo anno de 1883, 

que tem agradado extraordinaria- 

mente. EfTectivamente difficil será 

achar 3 actos de mais graça com 

melhor musica. 

A s vistas são realmente esplen- 

didas, especialmente a do Incên- 

dio da Margueira. A praça de tou- 

ros, e a apotheose A Visão do fu- 

turo. O guarda-roupat é explendi- 

da, a mise en-scene primorosa. 

Tudo contribuo emfim para o 

extraordinário successo, que faz 

do Pim\ Pam! Pumt a peça do 

maior êxito da actualidade. 

Na recita de hoje teem entrada 

por meio preço os srs. accionista» 

e subscriptoras. 

A esmola de 3000 réis, que rece- 

bemos de um caridoso anonymo 

foi assim destribuida: 

Foram ante-hontem registadas 

na camara municipal do Cadaval 

as seguintes minas: 

Uma de carvão de pedra e ou- 

tros mineraes no sitio do Val de 

Encaminhos, na propriedade de 

José Soares. • 

Uma de potassa e soda no sitio 

do Estreito, limite do logar de Ro- 

cha Forte, freguezia de S. Thomé 

das Lamas. 

Uma de ferro no sitio do Car- 

reiro Pequeno, serra de Monte 

Junto, limites de Pragança. 

Uma de oiro no sitio da Fonte, 

propriedade de Joaquim Pereira. 

* 

# # 

No sitio de Encaminhos existe 

uma massa enorme de lenhite, que 

parece estender-se até ao logar da 

Vermelha, distante tre? kilome- 

tros do Cadaval. 

O administrador interino d'esse 

concelho, o sr. Barruncho, vae re- 

metter para Lisboa varias amos- 

tras, a fim de as submetter a uma 

analyse official. 

Maria Joanna, rua da Bella 

Vista ao Monte, 54 ... 

Adelaide Mich'Jina da Silva 

rua da Paz, 39 loja  

Ge» trudes Magna da Luz, rua 

dos Mouros, 3 ,... 

Justiniana da Conceição, rua 

de S. Miguel, 75  

Anna Rodrigues, rua dos 

Mouros, &•••••#••••••••• 

Maria Lui?a, becco dos Con- 

trabandistas, 31  

Arsênio da Cruz Gonçalves 

Vieira, rua da Santíssima 

Trindade, 43  

Maria de Jesus, rua do Norte 

Guilhermina da Encarnação, 

rua de S. Cyro, 24  

Maria Julia Pacheco de Men- 

donça, rua de S. Bento, 

602  

300 

300 

300 

300 

300 

300 

300 

300 

300 

Total 

300 

3:000 

Çedem-nos 

guinte: 

a publicação do se- 

Rifa de um poney 

Verificou-se no dia 4 do corren- 

te, no escriptorio da sociedade das 

Casas de Asylo de Infancia Des- 

valida de Lisboa, o sorteio annun- 

ciado. • 

O premio coube ao n.° '->0. 

Está concluído e foi já entregue 

ao transito publico o lanço da es- 

trada districtal de Estarreja a Oli- 

veira de Azemeis, entre Santo 

Amaro e Alumieira, bem como a 

ponte de Pouse que faz parte do 

mesmo lanço. 

O popular José Augusto distri- 

buiu hontem no largo da Ajuda o 

seu sermão ao príncipe, ao infan- 

te e ao ministério. 

Acha-se á venda em todos os 

kiosques. 

Coly«en «loa Recreio» 

Effectua-se hoje a funeção da 

moda d'esta semana com um ele- 

gante e escolhido espectáculo, 

formado pelos mais notáveis exer- 

cícios da magnifica companhia 

Diaz, e ámanhã teremos a estreia 

dos quatro touros amestra'dos, a 

novidade artística que deve cha- 

mar ao Circo, não só a população 

de Lisboa, mas a dos arredores e 

até a de todos os pontos que te- 

nham transporte fácil para a ca- 

pitai. 

Abertura do relcbNtag 

Berlim, 6, t. 

No discurso de abertura do rei- 

ch8tag disse o imperador que as 

relações da Allemanha com todas 

as potencias são muito satisfató- 

rias e que a paz se acha assegu- 

rada tanto quanto o permittem as 

previsões humanas. 
(Havas). 

Acabamos de assisttr á expe- 

riencia dos ascensores mechani- 

cos, estabelecidos na calçada do 

Lavra. 

Comquanto não esteja concluí- 

do este grande emprehendimento, 

que offerece innegavelmente uma 

grande commodidade n'uma cida- 

de tão accidentada como a nossa 

fez-se a experiencia, com um só 

carro, descendo no seu leito, le- 

vando á frente, com o travão em 

Sunho, o sympathico engenheiro 

a empreza o sr. Mesnier, que 

tem sido incansavel em estabele- 

cer em Lisboa este systema de 

locomoção, que é quasi seu, e 

que só á custa de um estudo atu- 

rado, viu hoje realisado os seus 

esforços. 

Assistiram á experiencia os 

alumnos de engenheria, acompa- 

nhados de seu lente o sr. Sant'An- 

na Castello Branco. 

Vimos também os srs. Fonseca 

e Beirão, socios da empreza. 

A experiencia deu o melhor re- 

sultado. 

Os carros são magníficos, offe- 

recendo bom commodo, e a trac- 

ção muito suave. 

Prosperidades a tão bom em- 

prehendimento. 

Cancioneiro popular 

XCVIII 

ma simples amisade 

Muita vez sem se pensar 

Faz nascer a sympathia 

Que em amçr vem & acabar 



DIÁRIO UJLOSTRADO 

Rrrr... • 

De um poeta provinciano, de inspiração terrível, hórrida: 

Eu sinto n'este craneo um feixe de borrascas 
Agitam-me este peito enormes vendavaes!.. 

Eu sinto me ir ávella.. a desfazer-me em lascai. 

Tremei de mim, tremei, ó vós que me escutaes!.. 

Eu fumo canhões Krupp, almoço dynamite^ 

Palito com uma espada os dentes de marhm... 

O sangue dos leões é o meu Chateau-Laffite... 

Parecem-me velludo as garras d'um mastim... 

Para accender a luz-o sol-petisco um raio... 

Para apagai-a emboco um sopro— furacão... 

Se tento recitar, se fallo, imaginae-o, 

Um gesto é terremoto, a voz c um trovão... 

E assim por diante, até ao fim! 

Arre! 

0 amor antigo 

Ella correu direita á sua secre- 

tária Luiz XVI, e no papel sem 

armas nem monogramina, escre- 

Yeu. 

«Disserara-me que está em Pa- 

ris, Rogério, quero tornara vel-o; 

ser-me-hia agradavel passar dois 

ou tres dias na villa com sigo, co- 

mo ha tres annos; o conde partiu 

para uma caçada, estou livre; es- 

pere-me na gare amanha de ma- 

nhã, iremos no comboio das 2 ho- 

ras.» 

Ella achou Rogério na gare e 

suspendeu-se ao seu braço com 

um estremecimento de jubilo; o 

seu amor, um pouco esquecido, 

agitava-ihe outra vez o ceração; 

tinham sido tão longos esses tres 

annos um sem o outro! Contem- 

plavam-se sorrindo, os olhos hú- 

midos de enternecimento, como 

era bom encontrarem-se de novo, 

e como elles iam ser felizes tor- 

nando a ser o encantador ninho 

de outr'ora, ella sacudia a cabeça 

agitando os frizados do seu Ca- 

bello de um loiro musgo, a sua 

lingua cor de rosa afagava os 

dentes nacarados, relembrando a 

querida lua de mel! 

Os patos do tanque conhecei-a- 

iam; o velho papagaio, empoleira- 

do em um pau carunchoso, ainda 

viveria? 

O tio Nicolau, com as suas cal- 

ças de velludo, em mangas de ca- 

misa, de cachimbo na bocíca, ia fi- 

car muito admirado de tornar a 

ver o Senhor e a Senhora! 

Elie preferia recordar-se da al- 

cova forrada de cinzento, com 

Srandes ramos encarnados abrin- 

o para o jardim, ao romper da 

manha, Rogério levantava-se e 

abria a janella; então entrava o 

claro sol de maio com os ine- 

brientes aromas da madrugada, 

os seus murmurios e a sua frescu- 

ra; só longe dos mures trepavam 

os craveiros, florescendo por en- 

tre as pedras e caindo depois em 

chuva de pétalas multicores. 

E a casa de j ratar* onde só elle 

a servia; e as merendas em cima 

da relva, com os pratos cheios de 

flores; e os beijos sob os caraman- 

chões! Os beijos eram a divina 

canção de todas as horas, o frou 

frou em todos os cantos, ah! sim, 

elles tinham pressa de chegar. 

# 

O comboio parou; apearam-se. 

Diante dos seus passos estendia- 

se o conhecido caminho que con- 

duzia ao bosque, tapetado de mus- 

go e urzes. • 

—Depressa, depressa, dizia el- 

la, o verão vae findar, mas nós ve- 

remos ainda as margaritas e os 

malmequeres, com quanto as fo- 

lhas seccas nos estalem debaixo 

dos pés 

Apressaram o passo; a chuva 

começava a cair. 

Ella tremia, embrulhada na sua 

grande capa forrada de lontra e 

encostava-se ao braço de Rogério, 

as suas finas botinas enterravam- 

se na lama, as musgos escorriam 

agua e debaixo dos carvalhos 

amontoavam-se pennas de aves, 

arrancadas pelo vento. 

De repente, a villa appareceu, 

desenhando se vagamente em um 

fundo brumoso, mas não se viam 

as glycinias e as rosas, emmoldu- 

rando a janella; as flores murchas 

arrastavam-se ao longo das aleas, 

as arvores da avenida pareciam 

esqueletos tranzidos, as persianas 

estavam fechadas, e o catavento, 

esse soberbo gallo que outr'ora os 

. divertia tanto, rangia.com um ruí- 

do de fachadura enferrujada! 

Não eram esperados senão no 

comboio immediato; o velho Ni- 

colau perdeu a cabeça: era pre- 

ciso ir á povoação comprar provi- 

sões para o almoço; quando se 

tratou de accender o fogão, a le- 

nha molhada espalhou um fumo 

que cegava, abriram as janellas, 

mas a chuva, fustigada pelo ven- 

to, encheu a pequena sala de go- 

tas d'agua e de folhas molhadas. 

Gelada, pallida, com os olhos 

pisados, ella contemplava sem os 

reconhecer, todos os objectos que 

a rodeayam. Pois era aquelle q 

í 

delicado ninho das rosas, dos juu^ 

quilhos e do sol? Pois o amante 

adorado era esse insipido ho- 

mem, apostrophando o fumo e a 

chuva; depois, achava o horrivel- 

mente mudado, as feições gros- 

seiras, a gentileza da figura des- 

figurada pela nutrição; as mãos 

já não tinham a mesma alvura e 

delicadeza, e quando elle 3e curva- 

va, viam-se os fios de prata que 

sulcavam essa formosa cabelleira, 

cujos escuros anneis acariciavam 

outr'ora os seus dedos de amante. 

—Um bocado de papel talvez 

faça arder a lenha, lembrou ella. 

—Sim, volveu elle impaciente, 

mas onde encoutral-o n'esta espe- 

lunca? 

Ella indicou-lhe uma carteira 

ue acabava de cair da algibeira 

o seu pardessus: a carteira aber- 

ta deixava ver uma carta escripta 

com um talhe de letra corrida e 

elegante, no alto da qual se lia: 

Meu amado Rogério, com um pon- 

to de exclamação! 

Rogério corou um pouco, os 

seus olhos encontraram-se, ella 

voltou a cabeça sem nada dizer, 

e elle, com gesto febril, chegou a 

carta a um pbosphoro; afinal o lu- 

me ateou se. 

Serviu-se o almoço, em que 

apenas tocaram, em seguida ella 

subiu ao quarto, onde ambos ti- 

nham murmurado as divinas pa- 

lavras do amor. 

Oh! deliciosas noites! as sensa- 

ções confundem-se e dilatam-se 

como espiras de fogo, as palavras 

sem nome fluctuam na alcova., á 

hora em que a lamparina espalha 

a sua moribunda claridade sobre 

os ramos escarlates das paredes, 

as rãs entoam a triste melopéa do 

tanque e o gorgeio do rouxinol 

lança por vezes, no silencio ila 

noite, a doçura parturbadora de 

uma infinita voluptuosidade... 

Ella tosse, suíTocada pelo cheiro 

do bolor; a humidade manchou as 

paredes e desbotou as flores es- 

carlates, o vento sacode o tabolei- 

ro de ferro do fogão, e no corre- 

dor o seu gemido lugubre resoa, 

como o grito de um ente que pa- 

dece. 

O ceu, de um negro cor de tinta 

enrola ondas de nuvens, que se 

succedem, jorrando uma intermi-! 

navel chuva, os olmeiros, pendidos 

para a terra, estalam como se os 

serrasse uma mão invisível. Em 

cima da pêndula, os amores nús 

tremem sob a sua aljava cheia de 

poeira, fragmentos de um vidro 

quebrado espalham-se em cima 

do mármore do toucador, e na pa 

rede um calendario, a que ainda 

não tiraram as folhas, marca o dia 

da partida, o momento em que se 

separaram atravez de beijos que 

soluçavam e de juramentos, de 

eterna fidelidade. 

Elle seguiu-a, e cingindo-a ao 

peito, diz-lhe que a ama sempre; 

quem pois obsta a que sejam feli- 

zes como outr'ora? A felicidade 

está ali próxima; ao calor dos seus 

beijos, vae voltar, ella sorri, uma 

chamma scintilla nos seus olhos, 

a sua capa cae e atira-se-lbe ao 

pescoço, mas um grito de angus- 

tia, um grito dilacerante, resoou 

perto d'elles, ella empallidece, 

deitando-se para traz, elle tam- 

bém pára, surprehendido, corre a 

porta: o velho papagaio esqueci- 

do repete a mesma lugubre quei- 

xa, um som rouco; saido de uma 

garganta de centenário, e tranzi- 

do, depennado, encolhido no po- 

leiro, arrasta com difficuldade a 

cadeia que o prende á gaiola. 

Elle volta a tranquillisal-a, ella 

enlaça-o nos braços: 

—Ah! Henrique, que medo! 

Rogério dissimula delicadamen- 

te o sobresalto que lhe causa esse 

nome 'de Henrique, que não lhe 

pertence, nem a elle nem ao con- 

de, que se chama Luiz. 

Ella detem-se, um pouco atra- 

palhada, depois desata a rir ex- 

pansivamente. 

—Meu pobre amigo, dir-se-ha 

que quero vingar a sorte da minha 

carta!... 

Ficam ambos um pouco cons- 

trangidos, depois, como é preciso 

matar o tempo descem. 

Ella falla-lhe das suas viagens, 

exige-lhe a narração das suas 

aventuras nos paizes que percor- 

reu; mas Rogério não tem nada 

de extraordinário a contar, visitou 

os monumentos com um guia, en- 

joou no mar, e incommodou-se al- 

tamente em Roma, tendo de ser 

servido pelos creados italianos, 

que são execráveis, em virtude da 

febre a que succumbiu o seu 

creado de quarto. 

Ella boceja, tudo 'isso é banal 

como as pedras das ruas, afinal 

adormece, embralhada na capa, 

emquanto Rogério escreve na car- 

teira as ordens que quer dar ao 

seu agente de cambio. 

Anoiteceu, soou a hora de vol- 

tar para o ditoso quarto, mas os 

lençoes da cama estão húmidos; 

Nicolau descobriu um expediente; 

aquecel-os-ha com um ferro de 

engommar. Ella porém, declara 

peremptoriamente que quer voltar 

para Paris no mesmo instante; irá 

a pé, se for preciso, até á garey o 

essencial é recolher a casa. 

Rogério curva a cabeça, não 

ousando confessar que esse dese- 

jo era também o seu, e ordena a 

Nicolau que vá buscar uma car- 

ruagem. 

Nicolau volta conduzindo uma 

carroça, guiada por um camponez, 

e eil-os ambos sentados nas ta- 

boas da carroça, sacudidos, moí- 

dos, molhados até aos ossos, a 

despeito do guarda chuva, que 

durante o caminho se voltou vinte 

vezes. 

Chegam e tem apenas o tempo 

indispensável para se atirarem pa- 

ra dentro do comboyo, que ia par- 

tir. Em Paris separam-se. 

—Até breve, diz Rogério aper- 

tando a mão que lhe estendiam. 

—Até á vista, respondeu ella. 

Recolhida no seu quarto guar- 

necido.de setim, um bom lume no 

fogão, as jarras de Japão cheias de 

flores, abafada no seu chambre de 

velludo, ella corre á sua secreta- 

ria Luiz XVI e escreve: 

«Meu querido Rogério, é preci- 

so que nunca mais nos tornemos a 

ver. Procurarei esquecer esse des- 

graçado dia para conservar a ado- 
ra vel recordação do amor antigo.» 

Em seguida, estendendo-se no 

seu grande leito, entre os lençoes 

de bretanha guarnecidos de ren- 

das que espumam em torno dos 

seus cabellos soltos, as mãos cru- 

sadas acima da cabeça, murmura, 

fechando os olhos: 

—Que pena que o conde esteja 

ausente!... 

Jeanne Thilda. 

Sua alteza o príncipe real em- 

barcou hontem ás 7 horas da ma- 

nhã em Belem no vapor Lusitano, 

para ir percorrer o Ribatejo á ca- 

ça d'aves de arribação. 

Promoção 

na magialratura 

Tendo pedido a reforma o sr. 

juiz Mendes Pinheiro, vogal do 

supremo tribunal de justiça, e 

tendo-a pedido egualmente alguns 

outros juizes, vae haver uma lar- 

ga promoção no quadro da ma- 

gistratura portugueza. 

Disftolucíto da* corte* • 

Madrid, 6, t. 

Em conselho de ministros pre- 

sidido pelo rei resolveu-se que as 

cortes sejam dissolvidas no 1.° 

de abril, e que as eleições se ve- 

rifiquem no dia 27 do mesmo mez, 

sendo a reabertura do parlamento 

no fim de maio. 

[Havas). 

Portugal Pittoresco 

Referindo-se a esta tão fallada 

pubilacação, dizia o nosso collega 

Diário de Portugal no seu numero 

de hontem: 

O Iiom JeNns de Braga 

«Quasi nao ha ninguém no paiz 

que não conheça, ainda que por 

tradição, o poético sitio do Bom 

Jesus em Braga. 

Pois é esse magnifico panorama 

que a empreza do Portugal Pitto- 

resco esta distribuindo em bella 

oleographia pelos seus assignan- 

tes; podemos affiançar que é no 

genero o trabalho mais primoroso 

que se pôde imaginar, rivulisando 

[►erfeitamente com o melhor que 

á fóra se faz. 

A empreza d'esta publicação 

mostra, pois, que não só é escru- 
Íiulosa na escolha dos pontos mais 

ormoso8, como também na execu- 

ção dos trabalhos. 

O escriptorio do Portugal Pit- 

toresco é na travessa da Queima- 

da n.° 35.» 

las detonações; de contrario, fica- 

ria certamente pelo menos um dos 

adversarios no campo. 

Denertor 

José Maximiano da Gosta, tendo 

sido apurado para o serviço mili- 

tar e enviado ao quartel general 

em 31 de dezembro do anno pas- 

sado, e d'ali remettido para o ba- 

talhão de caçadores 2 acompanha- 

do pelo cabo 63 da 8.' companhia 

do mesmo batalhão, poz-se em fu- 

ga n'este ultimo trajecto, não tor- 

nando mais a ser visto. 

Hontem ás 8 horas o guarda 51 

da 3.a divisão, vendo-o n'uraa ca- 

sa de venda de vinho na rua de S. 

Dento, deitou-lhe a mão e apre- 

sentou-o no commissariado. Lá o 

foi buscar uma força de caçado- 

res 2. 

Falleceu o parocho da freguezia 

da Mamarrosa, o reY. Joaquim Pe- 

dro Nolasco.   

De um caridoso anonymo rece- 

bemos 43500 réis para serem en- 

tregues da forma seguinte: 

A Maria Joanna, rua da 

Bella Vista ao Monte, 54 2£250 

A Guilhermina Candida, 

rua Formosa, 129, agua 

furtada  2£250 

Agradecemos. 

4£500 

Participarão 

Madrid, 6, n. 

Diz uma carta de Tanger pu- 

blicada pelo jornal La Patria que 

o sultão de Marrocos participou 

ao representante francez que to- 

dos os estrangeiros podem viaiar 

no Riff escoltados por soldados 

marroquinos. 

    (Havas). 

Exposição 

A projectada exposição indus- 

trial de Guimarães realisa-se de- 

finitivamente em junho que vem. 

A camara municipal de Guima- 

rães subscreveu para a realisacão 

do commettimento com 3005000 

réis e a companhia dos caminhos 

de ferro cora 100£000 réis. 

João Candido da Silva annun- 

cia hoje na nossa folha. Quando 

elle annuncia a coisa é certa; quer 

dizer anda ámanhã a roda, e con- 

ta apanhar os 6:000£000 réis. 

O Silva é — com permissão— 

o sapo, e o premio grande a do- 

ninha. E' como se já lá estivesse! 

Em quasi todos os pontos de 

reunião se pergunta: 

—O' F... Vaes a festa do Val- 

le?... 

Está bem servido o artista. Se 

teimam em ir lá todos quantos o 

desejam, nem 3 espectáculos che- 

gam. ■ 

<lue*tão do Egypto 

SuaJcim, 5, t. 

Todas as tropas que estavam 

em Trinkitat, voltam hoje para 

esta praça. Os beduinos de Ied- 

dah sublevaram-se contra o go- 

verno turco, e embargam as mer- 

cadorias que ali chegam. 
(Havas). 

Foi hontem julgado no 3.° distri- 

cto criminal Augusto Henrique de 

Oliveira, de 14 annos, caixeiro, 

natural de Albergaria a Nova. 

Era accusado de haver no mez 

de julho ultimo, quando caixeiro 

de Joaquim Nunes Lopes, com lo- 

gar na praça 24 de Julho, subtraí- 

do d'ali !3£500. O réu confessou 

o crime, 

O jury, por maioria, deu como 

não provado o crime, sendo por 

isso o reu mandado em liberdade 

sem custas. 

Am victima* do denaatre 

do lioNpfttal 

Realisou-se o enterro dos des- 

graçados trabalhadores que foram 

victimas da terrível catastrophe 

que se deu nas ruinas da velha 

egreja de Santo Antão. 

A's 10 horas e meia da manhã 

duas seges funerarias conduziram 

para o cemiterio do Alto de S. 

João os cadaveres de Domingos 

Luiz e Manuel Monteiro Torrão. 

A's 2 horas da tarde outra sege 

levou os cadaveres de João Pau- 

lo e Antonio Marques. 

Grande numero de povo estava 

pelas ruas que conduzem ao ce- 

miterio. 

Por ordem da administração do 

hospital de S. José foram enterra- 

dos em cova separada. 

Valle d'Andorra 

Perpignan, 5. ii. 

Os andorranos que estavam pre- 

sos em Urgel por ordem do bispo, 
foram hoje postos em liberdade a 

pedido da Republica franceza. 

{Havas). 

Relação das causas crimes que 

são julgadas com intervenção de 

jury durante o corrente mez, no 

3.° districto criminal: 

Dia 8 — Thomaz dos Santos, 

José Pedro e Antonio Marques 

Corrêa, por furto e receptação. 

Dia 12 —Adriano Bernardino, 

por attentado ao pudor. 

Dia 13—Hygino Manuel Rega- 

lado, por homicídio voluntário. 

Dia 15—Manuel Antonio Alves 

Bauzzet, por furto. 

Dia 19 — Francisco de Mello, 

por estupro. 

Dia 20—Maria de Jesus, por 

furto. 

Dia 22—Joana Rosa, idem. 

Dia 27—José Pires, idem. 

Dia 29 -Gabriel Rodrigues Pa- 

garim, idem. 

Duello 

Em Buenos Ayres houve um 

duello a rewolver, do systema 

Smith Wesson, entre dois ofBciaes 

de artilheria ligeira, o capitão D. 

Eduardo Oliveros Escola e D. Ra- 

mon Correa. 

A causa do duello foram ques- 

tões do quartel. 

Chegaram ás 11 horas e tres 

quartos da noite ao campo, com 

os padrinhos, tirando-se a sorte 

quem dispararia primeiro. Atirou 

primeiro o capitão Oliveros. 

Os padrinhos, disparado o pri- 

meiro tiro, abandonaram o cam- 

po; no entanto os duellistas fica- 

ram e dispararam ainda cinco ti- 

ros cada um. O resultado foi ficar 

Oliveros com dois ferimentos, sen- 

do um na cabeça, e o capitão Cor- 

rea com uma bala em um braço. 

Os adversarios, em consequen- 

j cia da escuridão da noite, apenas 

divisavam os vultos. 

A razão de o duello não chegar a 

mais graves consequências foi acu- 

i direm os gendarmes, attraidos pe- 

Alternado* de Londre* 

Pari$) 5, n. 

A policia franceza trata de des- 

cobrir os cúmplices nos recentes 

atteutados commettidos em Lon- 

dres com a dynamite. 

(Havas). 

Envenenamento 

Em Barcellos, segundo narra 

uma folha da localidade, na ma- 

nhã de domingo passado apresen- 

taram symptomas de envenena- 

mento todas as pessoas da família 

do fallecido Antonio Marques, da 

rua da Estrada d'aquella villa, 

n'esse dia composta da mãe, tres 

filhos e um genro, começando e 

proseguindo por largo tempo em 

violentos vomitos. 

Todas essas cinco pessoas ha- 

viam tomado de manhã, umas ca- 

fé e outras leite, e suppõe-se que 

o veneno fosse propinado n'estes, 

pois que a criada que os não to- 

mara nada soffreu. 

Um dos filhos estave gravemen- 

te doente. 

Ignora se por em quanto qual o 

auctor do attentado, se o ha, caso 

em que não poderá deixar de ser 

pessoa interessada na victimação 

de toda aquella farailia, possuido- 

ra de uma boa fortuna. A justiça 

investiga. 

Doença » 

Paris, 5, n. 

Está doente o sr. Tissot. 
(Havas). 

A desordem de Villa Real 

Com respeito á desordem de 

Villa Real, na segunda feira de 

carnaval, occorrencia de que de- 

mos noticia, diz uma folha da lo- 

calidade: 

«As auctoridades judiciaes, mi- 

litares e policiaes tem continuado 

activamente na investigação dos 

factos occorridos n'esta villa na 

segunda feira do carnaval, dos 

quaes já demos conhecimento aos 

nossos leitores e graças a ellas e 

a algumas providencias adopta- 

das, vae-se restabelecendo o so- 

cego de animo dos -habitantes 

d'esta villa, / vivamente sobreBal- 

tados pelos alludidos factos. 

O cabo militar e o guarda poli- 

cial, cujos ferimentos eram mais 

Sraves, tem experimentado me- 

íoras que fazem esperar o seu 
restabelecimento e presumir que 

em virtude d'aquelles factos não 

haja perdas de vidas a lamen- 

tar.» 

Ponte Luiz 1 

Está concluído o encontro de pe- 

dra na margem esquerda do rio 

Douro, e dispõe-se as coisas a fim 

de se dar começo á montagem do 

pilar metálico. 

Continuam os trabalhos do pilar 

dos Guindaes, e devem ficar con- 

cluídos brevemente o encontro do 

lado do Porto e o pilar do Code- 

çal. 

Exercício* 

Os corpos da guarnição do Por- 

to devem fazer brevemente exer- 

cícios nos caminhos de ferro do 

Minho e Douro de embarque e des- 

embarque sobre vias ferreas. 

Realisou-se hontem processio- 

nalmente a conducção da imagem 

do Senhor dos Passas da Graça 

para S. Roque. 

A guarda de honra foi feita por 

infanteria 5. 

Era grande o concurso de povo 

I pelas ruas. 

Hoje realisa-se a procissão da 

volta do Senhor, com o ceremo- 

nial do estylo, devendo partir de 

S. Roque ás 5 horas da tarde. 

Alliança fabril 

E' o titulo com que foi estabe- 

lecida em Alcantara, confinando 

com a parada do quartel dos ma- 

rinheiros, uma empreza industrial 

cuja prosperidade vae sendo notá- 

vel. A companhia «Alliança fabril» 

reelegendo os seus corpos geren- 

tes, por unanimidade de votos, 

Srocedeu acertadamente. A justi- 

cação do facto está no dividendo 

de 10 por cento com que folgada- 

mente a direcção contemplou os, 

accionistas/ no desenvolvimento 

dado aos processos industriaes em 

uso na fabrica, e na qualidade dos 

productos entregues ao consum- 

mo. 

O sabão e os oleos apresentam- 

se no mercado n'um aperfeiçoa- 

mento de fabrico que bem rivali- 

sam com eguaes productos das 

mais acreditadas exhibições es- 

trangeiras. Quatro são as qualida- 

des d'este artigo que vimos fabri- 

car: branco, amarello, azul e ver- 

melho, todos de fina massa e bas- 

tante espumosos, regulando seus 

preços de 130 a 150 réis o kilo. 

Para a extracção dos oleos 

acham-se em funccionamento dia 

e noite—36 prensas dss quaes 

saem cerca dei2 toneladas do unc- 

tuoso liquido para o deposito ge- 

ral da fabribrica. A semente de 

purgueira, depois de cortada me- 

chanicamente e de bem triturada 

pelas galgas em seu incessante 

gyro, recebe o conveniente aque- 

cimento para entrar nas ceiras e 

largar a parte oleosa pelo aperto 

das prensas. Ainda não está func- 

cionando, a nova officina, muito 

espaçosa e de bastante ventilação, 

destinada ao fabrico da stearina 

em vellas, comquanto tenha já era 

assentamento todo o material ne- 

cessário á sua elaboração, segun- 

do as indicações de aperfeiçoa- 

mento por melhor recommenda- 

dos e seguidos nos grandes cen- 

tros industriaes da Europa. 

O edifico, recentemente levan- 

tado, com a fachada principal pa- 

ra a rua Vinte e Quatro de Julho, 

é de solida construcção e de boa 

apparencia. Possue excellentes 

acommodações e está perfeitamen- 

te situado, tendo em sua frente 

uma doka molhada, para maior 

facilidade do embarque dos pro- 

ductos manufacturados. 

E' sempre agradavel noticiar a 

prosperidade de uma industria, 

que occupa bastantes braços, re- 

partindo —conseguintemente—pe- 

la classe operaria uma grande par- 

te do lucro que dá a seus proprie- 

tários.   

IVovo Jornal 

Consta-nos que sairá no domin- 

go o primeiro numero de um jor- 

nal intitulado A Gazeta Commer- 

cial. 

Seguirá a politica regeneradora 

e, entre os seus redactores, con- 

tam-se os nossos excellentes col- 

legas Cunha Belem e Dantas Ba- 

racho, já largamente conhecidos 

nas luctas da imprensa. 

Longa vida é o que desejamos 

ao sympathico collega. 

A illuMtração universal 

Publicou-se o numero 4 d'esta 

revista semanal dos principaes 

acontecimentos. 

O sumraario é o seguinte: 

Texto — Celebridades dramati- 

cas: A actriz Susanna Reichem- 

berg, da Comêdie Française.—Pa- 

lestras scientificas:—O ar.—O co- 

ração de um toureiro, romance, 

por D. Enrique Fernandez de La- 

ra.—A semana.—D. Antonio Ca- 

novas dei Castillo, presidente do 

conselho de ministro em Hespa- 

nha.—Os dramas do jogo:—O hm 

de ura jogados.—A vinicultura na 

Australia. — Pequena chronica.— 

Os theatros de Lisboa.—Biblio- 

graphia. 

Gravuras: Celebridades drama- 

ticas. A actriz Susanna Reichem- 

berg, da Comèdie Française.—D. 

Antonio Canovas dei Castillo.— 

Os dramas do jogo:—O fim de um 

jogador.—A vinicultura na Aus- 

tralia:—As vindimas, em Victo- 

ria, A pisa da uva; O enchimento 

das cubas; a prova do vinho novo. 

Tjpographii io "Diário íllutriU?' 

T. da «ènelmada. SB 

Figueira 

o ALMANACH ILLUoTRA- 
DO de Francisco Pastr está 

á venda no estabelecimento dos 

ar8. Costa & C.\ 

Preço 200 réi* 

Setúbal 

Almanach da* «enborais 

PARA 1884. Vende-se em casa 

do sr. Aithar & C.S Praça do 

Bocage, 



DIÁRIO ILLDSTRADO 

Annuncio 

Venda de pastagens 

\ CAMARA municipal do con- 

colho de Vianna do Alemte- 

io, nao tendo obtido no domingo, 

aois do corrente mez, um preço 
s doa 

S 

conveniente pelas pastagens 

coutos de baixo e de cima 

Eezia da dita villa, resolveu 1 

•ir para o domingo nove do cor- 

rente, a arrematação das ditas 

astagens, com a condição de 

erem ser disfructadas com 

lanígero e suino, ou sómente 

gado lanígero, conforme os lanços 

ou propostas que lhe forem feitas, 

n<* certeza de que no referido dia 

■e ha de fazar a arrematação, 

quer seja para as duas especies 

de gado, quer 80 para o lanígero, 

c a abertura da praça será ao 

meio dfa.—Paços ao concelho de 

Vianna do Alemtejo, 3 de março 

de 1884. 

O amanuense servindo d'escrivão 

da camara 

Eduardo Fr ag oso. 

Caminhos de ferro do 

Sueste 

4 ADMINI1STRACÇAO do ca 

minho de ferro do sue~*~ — 

nuncia que no dia 27 do 

te, ás 11 1/2 horas da 

recinto da nova estação do 

reiro, se venderá em hasta publi- 

ca uma porção da barricas servi- 

das de cimento Portland.  

Companhia real dos 

caminhos de ferro 

portuguezes 

TJESDE 10 de fevereiro de 

** 1884, as expedições de ba- 

tatas. effectuadas por wagons 

completos com a carga minima de 

6:000 kilogrammas, ou pagando 

como tal, de qualquer das estações 

das linhas da Beira Alta para as 

de Lisboa ou Porto, serão taxadas 

percurso desde a Pampilhosa 

atê as referidas estações ae des- 

tino, pelos preços e condições da 

tarita supra indicada, como so 

procedessem de Mealhada ou Sou- 

xellas, respectivamente, ou seja, 

por tonelada de 1:000 kilogram- 

Poço 

mas: 

Para Lisboa (< 

do Bispo 2*570 réis 

Para Porto (ou Villa 

Nova de Gaya)  15520 réis 

incluídas iá n'estes preços as res- 

pectivas aespezas accesaorias. 

Ficam em tudo mais em vigor 

para estes transportes as condi- 

ções da referida tarifa. 

N. B. No percurso das linhas 

da Beira Alta serão estas remes- 

sas taxadas pela 3.» serie da tari- 

fa especial n.# 6 p. v. d'aquella 

companhia, cujos preços são os 

seguintes: 

De 50 a 100 kilometros 16 réis 

por tonelada e kilometro—sem que 

o preço total até Pampilhosa pos- 

sa^ser superior—1^500 por tone- 

De 101 a 200 kilometros 15 reis 

por tonelada e kilometro—sem que 

o preço total até Pampilhosa pos- 

sa^8er superior—2^800 por tene- 

De 201 kilometros em diante 14 

réis por tonelada e kilometro— 

que o preço total até Pampi- 

ser superior. 

acce8soria8 400 réis 

por tonelada. 

O director da companhia, 

■ — _   . idade 

desejava empregarse em casa de 

pessoa respeitável, quer em tra- 

balhos domésticos, quer em trato 

de creanças ou acompanhar qual- 

quer senhora. 

Dirigir-se á rua da Atalaya n.# 

21 loja Francisco Salles Barbo- 

sa, pae d'annunciante. 

AFlòr dosTrigaes 

TOMEDIA em um acto, em 

verso, original de Augusto de 

t cerda, e actualmente em scena 

no theatro de D. Maria 2.â. 

A' venda em todas as livrarias. 

N. B.—Presta-se para theatros 

particulares por ter apenas três 

personagens.  

0 GLOBO 

\ LMANACH illustrado para 

1884. A' venda em todas as 

livrarias, kiosqueB, tabacarias, pa- 

pelarias e camaroteiros dos thea- 

tros. 

Preço 6© réin 

Aza: bui a 

H ILLUÊ A ALMANACH ILXUSTRA- 

DO de Francisco Pastor, es- 
tá á venda na tabacaria do sr. 

José Francisco da Costa Heitor. 

PBEÇO 200 BÉI8 

Real Academia de 

Amadores de mu- 

sica 

4 DIRECÇÃO avisa por esta 

forma a todos os srs. associa- 

dos que não tenham recebido bi- 

lhete de admissão para o concer- 

to que se realisa no di» 8, no Sa- 

lão da Trindade, o obsequio de o 

reclamarem na mesma Academia. 

O 1.° secretario 

Joaquim Ricardo Ferreira. 

Agradecimento 

"C1 MILIA de Sampaio Garrido, 

^ Eduardo de Sampaio Garri- 

do, Eugenia de Sampaio Garrido 

Pinheiro e seu marido José Pi- 

nheiro, Alfredo de Sampaio Gar- 

rido, Augusto de Sampaio Garri- 

do e sua mulher Carlota d'Almei- 
da AÔonseca e Garrido, Carlos 

Duarte Luz e sua mulher Basi- 

lissa da Madre de Deus de Brito 
Luz e os viscondes de Coruche, 

agradecem por este meio emquan- 

to o não fazem directamente a to- 

das as pessoas que se dignaram 

acompanhar á ultima morada a 

sua muito presada filha, irmã e 

cunhada, Henriqueta de Sampaio 

Garrido Luz. 

16-4-83 

(]HEGOU bem ? Não tem ap- 

parecido porque ? Não vivo 

senão quando a vejo muitas 

b. Tenho inmensas saudades. 

bem 

vezes. 

A a EDIÇÃO das Memorias da 
"—Jesus do 11 

ga 

Monte, em Bra- 

plantas, topo- 

e roteiro de Braga, 

ende-se na loja de Silva Junior, 

Rocio. 

Posto medico 

Largo do Intendente* 19 

Soccorros medicos a qualquer 

hora; analyses clinicas e vaccina- 

çào. 

Consultas aos pobres ás 9 da 

manhã. 

Consultas de Francisco Stromp, 

da 1 ás 3; de A. d'Ordaz das 3 as 

da o tarde. 

Vinho do Porto 

De A. Augusto 

da Silva, suc- 

cessores. 

VENDE SE em garrafas pelo 

mesmo preço do estabeleci- 

nas confeitarias Marítima 

a dò Corpo Santo, 21 e 23 e 

Ultramarina, rua da Prata, 249 a 

255, continuando a vender-se com 
grande abatimento em dúzia, cai 

xas e barris, no antigo estabele- 

cimento da rua do Arsenal, 102 e 

164. 

ANTONIO José Marques Gui- 

marães, Ethelvina Julia Mar- 

ques Guimarães, Doming* s José 

Marques Guimarães Junior, 

Eduardo Augusto Pinto de Maga- 

lhães, Domingos José Marques 

Guimarães e Carolina Maria Mar- 

ques Galeão, participam ás pes- 

de sua amissde e relações, 

ri foi D « us servido levar da vi- 

presente a alma de sua presa- 

da esposa, mãe, sogra e cunhada, 

D. Leonor Julia d'Almeida 

Marques, devendo o préstito fúne- 

bre sair da parochial egreja de S. 

José, onde o cadaver da falleci- 
da se acha depositado, para o ce- 

miterio do Alto de S. João, hoje, 

7 do corrente, pelas 3 horas da 

tarde, convidsm por esta única 

forma a todas as pessoas que os 

hanram com a sua amisade, a acom- 

panhar o mencionado préstito, não 

fazendo convites especiaes pelo 

estado de consternação em que se 

acham. 

FlECLARO que fica em meu 
lJ poder um decimo n.# 18:752 

da loteria de Madrid extracção 

dia 13 de março, que pertence ao 

sr. Antonio Sebastião, alferes em 

Cabo Verde. 

Lisboa, 4-3-84. 

Antanio de SanVAnna. 

New-York 

Life Insurance Company 

Companhia de seguros sobre a vida 

(EXCLUSIVAMENTE MUTUA) 

Estabelecida em Nova York no anno de 1845 

FUNDO DE GARANTIA 

Rs. 47.000:000^000 

Todos os lucros são divididos 

entre os portadores de apólices. 

DIRECTORES EM PORTUGAL 

64, caes do Sodré. E. Pinto Basto & C.a 

BRONCHITES, TOSSES, Catarro» Pílaonare» 

DEFLUXOS D«Sufda<íoNdoEptrro TÍSICA, Asma 

CURA. RAPIDA E CERTA POR MEIO DAS 

SOTTAS LI111K 

do TROUETTE-PERRET 

com CREOSOTE de FAIA, ALCATRÃO de NORUEGA e BALSAMOdê TOLU 

as Atole** 

Celebridades 

) fatigar o es- 

as go tua pela 

Este preparado, lnfallivel para curar radlcatm«nt« 

tias das Vias respiratórias, é recommendado pe 

medicas como o único efllcaz. É o único que, alem de 
tomago, o fortifica, reconstituo e desperta o appetite; 

manhã e à tarde triumpham dos casos mais tenaaes. 

: Deposito principal: TRODETTE-PERRET, 165, rua Siiat-Ántoiae, Parii 

K NAS PRINCIPAES PHAREAC1AS 

Alia d8 ertUr as wntrifaccfcs drrt-st exigir qie #5 frutos Unham o Sello ia BtTim Froctx. 

JOÃO CANDIDO DA SILVA 

229, Rua do Ouro, 231 

Amanha, 8 de março de 1884 

6:0005000 

Leilão de mobília e loiças 

Agente - Casimiro C. da Cunha 

Domingo, 9 de março, às li horas da manhã 

rua de S, Lazaro, 100, 3.° 

DOR motivo de retirada da ex.mâ sr.a D. Maria Amalia Bruschy 
Pereira Rodrigues, se venderá em leilão toda a mobilia de sua 

casa. Consta de guarnição de sala estofada de damasco, reposteiros 

iguaes, alcatifas, armarios, duas commodas, guarnecidas de bronzes, 

antigas, grande espelho, quadros a oleo, relogio, porcelanas de Chi- 

na, modernas e antigas, charões, mobilia de gabinete, estofada, se- 

cretaria de mogno, armarios para livros, camas á ingleza, guarda- 

vestidos com porta de espelho, toilette-commoda, lavatorios, com- 

modas, camas de ferro, guarnição de casa de jantar em nogueira, 
comprehendendo aparador, trinchante, mesa elastica e cadeiras,^ser- 

viços do índia antigo e moderno, vidros e outros objectos, fogão e 

trem de cozinha, etc. etc.   

Almanach das Senhoras 

Para 1884 

PORTUGAL E BRAZIL 

Publicado sob a protecção de S. Magestade a Rainha 

Collaborado pelos principaes escriptores por- 

tuguezes e brazileiros 

14.0 ai\\\o por 

GUIOMAR TORREZÃO 

Esle almanach lira 2 edirões, unia para Portugal oulra para o Brazil 

O almanacli abre e«ie anno com um magnifico 

retrato cSe Camillo CaNtelIo Branco. gravado por 

§everinl, acompanhado da liíoçrapliia do grande 

romancista, e seguido dos retratos de: Julio Diniz, Arnaldo Ga- 

ma, madame Sousa, conde de Cavour, Gonçalves Crespo, David Co- 

razzi, Sousa Bastos, Cartos Gomes (o maestro do Guarani, José de 

de Alencar, Leonor da Foneeca Pimentel, Gayarre, duqueza de Chaul- 

nes, Luiz Guimarães, Miguel Angelo Lupi, Victor Hugo e os netos, 

Pedro Américo, gravuras da arte ornamental e outras. 

O almanach apresenta a innovaçào de uma esplendida capa em 

chromo a cores, desenhada por Casanova e impressa na lythographia 

Gnedes. Contém mais um augmento considerável de annuncios dos 

primeiros estabelecimentos da capital, insertos na parte literaria e no 

Qm; uma serie de problemas premiados, enygmas, charadas, aneedo- 

tas humorísticas, etc., etc. 

A' venda em todas as livrarias do reino, nas províncias e ilhas. 

Um vol. de 336 paginas, preços: brochado 240 réis, cartonado 320 rs. 

Faz-se abatimento para revender. 

Redacção e deposito principal do Almanacb da» 

«• rua de S. Bento, 218. 

MACHINA 

TfENDE-SE uma silenciosa 
1 Vheeler e Vilson quasi nova 

com todos os seus pertences. Rua 

dos Algibebes, 36. 

O VlS°r c/o 

Cabello 

EAyer 

Viçor) 

E CÕR NATURAIS 

nnwuo sim icuu. 

PAPA O CABELLO, 

TORNANDO-O 

MACIO. FLEXÍVEL E LUSTROSO. 

Pi* corado ..lo Vk J.Ç AYE5UOA.I<MnHMn«Iulh 

Yende-se nas principaes droga- 

rias e pharmacias. 

Agentes geraes Jamew Can- 

sei* C.% rua das Flores. n,° 

130.—Porto 1.°, 

Renaissance 

Se alguma pessoa possuir 

qualquer objecto em verda- 

deiro Christal de Rocha com 

ornamentos de prata ou ouro 

e que queira vender, pode di- 

rigir-se em carta para esta 

redacção com as iniciaes A. 

C. J. A. para se poder vèr. 

Caminhos de ferro do 

Sul e Sueste 

4 DIRECÇÃO d'estes cami- 

nhos de Ferro faz publico que 

até á uma hora da tarde do aia 

proximo mez de março, 

•se, na secretaria da 

direcção, propostas em 

fechada para o forneci- 

de 80 toneladas de carvão 

de forja. 

As condições da arrematação 

podem ser examinadas na referi- 

da secretaria todos os dias em 

que estiver aberta a do ministé- 

rio das obras publicas, commercio 

e industria, desde as 10 horas da 

manhã até ás 4 da tarde. 

Lisboa, 21 de fevereiro de 

1884. ' 

O director 
(a) J. P. Tavares Trigueiros. 

lift ARIA Emilia Baptista F«r- 
iTJ reira. Mafalda Leopoldina 

Ferreira, Hermenegildo Ernesto 

Baptista Ferreira, Gertrudes Ca 

rolina Cardeira, Anna Guilhermi- 

na Baptistu Ferreira e Antonio 

Maria Baptista, agradecem 

este meio a todas as pessoas 

procuraram informar-se do e* 

de seu presado marido, filho, ne- 

to e genro, Alfredo Ernesto Fer- 

reira. bem como a todos aquelles 

que o acompanharam á sua ultima 

morada. 

A todos protestam o seu eterno 

reconhecimento. 

Cocheiro 

PRECISA-SE d'um para Evo- 

[ ra. Carta a Antonio Jacintho 

V ilhsalva, na mesma cidade. 

Para Londres 

O vapor 

MALiV 

Capitão Russel 

Espera-se eabbado 8 do corren- 

te, para sair depois da indispen- 

sável demora. 

Para carga e passagens trata-se 

no Caea do Sodré, 64, 1.* 

Os agentes 

 E. Pinto Basto & C* 

Para Hamburgo 

e Bremen 

O vapor 

PORTUGAL 

de 6 a 7 de março, 

para sair depois da indispensá- 

vel demora. 

Para carga e passagens trata-se 

no Caes do Sodré, 1.» 

Os agentes 

 E. Pinto Basto & C.» 

Para Gibraltar 

O vapor 

é 

CADIZ 

íEspera-sede 6 a 7 do corrente, 

para sahir depois da indispensá- 

vel demora. 

Para carga e passagens trata-s« 

no Caes do Sodré, 64, 1.* 

Os agentes 

E. Pinto Basto <k C.«. 

C0MPAGME 

DES 

MESSAGERIES NARITIHES 

PaquebolM poste françal* 

Linha quinzenal 

Para Dakar, Montevi- 

deu e Buenos Ayres I 

SAÍRA' DEPOIS DE POUCA 

DEMORA n.'este porto o paquete 

francez ORENOQUE. 

Commandante Mortemard. 

Que se espera de Bordeaux em 

8 do corrente. 

Para mais informações trata-Be 

no escriptorio da agencia, traves- 

sa do Sequeiro das Chagas, 1. 

Os agentes 

Torlaaes & 

The Pacific Steam Navigation Company 

Para o Bio de Janeiro, Montevideo 

Buenos-Ayres, Valparaizo, Arica, Islays Callau 

iAIEAO 08 PAQUETES 

«Aconcagua a 5 de março. 

Magellan a 18 de março. 

«Britannia a 2 de ahril. 

Cordillera a 15 de abril 

«Os paquetes Aconcagaa e Britannia farão «scala por Per- 

nambuco e Bahia para onde só recebem malas e passageiros. 

se abatimento ás familia» qne viajarem para 01 portos 40 

e Rio da Prata. 
gem de 3.* classe por estes magníficos vapores, MtAjlig 

o á hora da comida, cama, roupa, etc. 

criados, cosinheiros portngueaes e medicofí 

Para carga e passagenE fcrata-se com 01 

Brasil e Ric 

clSra 

A bordo k 

No Porto 

Vate* Ferreira Pinto Bastê# 

Lareo de 8* João Novo* 10. 

£*ifbo0 

. oaiíí A Ca 

Utee do Sodré, 64 l.« 


